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Tentativas 
griminosas 

(Quando sobre os tristes acon- 
tecimentos de 27 de Abril aqui 
dissémos que o mais perigoso sis- 
têma que os inimigos da Republi- 
ca poderiam contra éla empregar, 
seria conspirarem, como se ade: 
ptos do regimen fossem, não nos 
enganámos. Fomos dos poucos que 
abertamente assim falámos. 

Animados por esse estratagê- 
ma que, facilmente lhes faculta não 
só a aproximação como a adesão 
de vários elementos revolucioná- 
rios de verdade, aí os tivémos em 
Abril findo, como novamente, ha 
dias numa segunda tentativa não 
menos infame, que, nada havendo 
a justifical-a, deixon apenas a des- 
coberto os ruins e perigosos sen- 
timentos dos que com o seu con- 
curso sómente fazem o jogo mise- 
vel dos inimigos das instituições, 
com a agravante criminosa do pre- 
juizo moral e economico da Pa- 
tria independente dos barbaros 
assassinios cometidos em plenas 
ruas da capital! 

Muito embora esteja material- 
mente reconhecida a absoluta im- 
possibilidade do triunfo de tão cri- 
minosas tentativas revolncionárias, 
é absolutamente indispensavel que 
a élas, duma vez para sempre, 
ponha o govêrno termo. | 

Provoca, sem duvida, 0 riso; 
a alucinação imbecil dos desiqui- 
librados que tão facil lhes paréce 
a taréfa de derrubarem o regi- 
men assim como dos outros que, 
comparsas déssas tentativas, por 
sua vez se deixam embair por fal- 
sos cantos de não menos falsas se- 
reias. 

Monarquicos, sindicalistas e 
anarquistas, o que tudo neste mo- 
mento tem o mesmo valor e cota- 

são, sonham, porque só assim se 
póde explicar éssa maneira de fa- 
zer propaganda dos seus princi- 
pios, executando planos. 

Criminosos e répelentes, sacri- 
ficando vidas com o maior barba- 
rismo e o mais inutil dos resul- 
tados! 

Após o 27 de Abril, tivémos o 
infamissimo atentado de 10 de Ju- 
nho. Estes actos, que só acorda- 
ram em toda a parte o maior cla- 
mor de indignação e, revolta, ti- 
véram uma terceira fáse de lugu 
bre tragédia na manhã de 20 do 
corrente, pagando com a vida o 
cumprimento do seu dever, dois 
homens que, mantenedores da or- 
dem e da disciplina social, se im- 
poséram e fôram sacrificados á 
ferocidade bestial e selvagem des- 
ses, que, em nome de falsos e er- 
rados principios, destroem a dina- 
mite os seus semelhantes. | 

De quanto poderiam conseguir 
como resultado prático para as 
suas baixas e desumanas investi- 
das, acode-nos aos lábios o sorriso 
da nossa incredulidade; mas é que 
além disso temos que atender ao 
efeito pernicioso e altamente anti- 
economico e anti-politico que taes 
tentativas criam lá fóra ao país 
com a agravante do luto e das la- 
grimas que vão ferir a familia dos 
que, vitimas do seu dever, mor- 
rem brutal e barbaramente trnci- 
dados no seu posto. 

Este estado de cousas aprovei- 
ta aos monarquicos que se vão 
confentando, para saciar os seus 
velhos odios e despeitos, com os 
estremeções que taes aconteci- 
mentos resultam entre nós e aos 
seus aliádos que assim julgam crear 
novos alentos para o triunfo das 
suas decantadas reinvindicações, 
que as sociedades repelem como 
enexequiveis e irrealisaveis. 

Dando um triste balanço a es: 
te lugubre periodo de bréves 120 
dias, temos desde abril até hoje à   
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realisação de tres actos, qual dê- 
les o mais condenável, o mais cri- 

migoso. 
O país quer—tem-no evidente- 

mente demonstrado —trabalhar e 
viver, dentro da ordem e do pro- 
gresso, que o movo regimen lhs 
proporciona. 

Um insignificante numero de 
hómens, sem coração e sem lei, 
luta e persiste em perturbar éssa 
ordem, cometendo toda a casta de 
crimes, semeando o luto e a dôr 
na familia portuguêsa. 

A'queles,representantes da Re- 
publica, que teem nas suas mãos 
as rédeas do govêrno e são os 
principaes responsaveis pela ma- 
nutenção da paz e pelo prestigio 
do regimen, cabe-lhes o inadiavel 
dever da respectiva defêsa da so- 
ciedade. Não vacilem nos meios 
a empregar para, de vez, solidifi- 
car-se, com indistrutivel seguran- 
ça, o que está sendo alvo das ti- 
grinas e cobardes tentativas dos 
inimigos da Patria. Sem um mo- 
mento de demora: -—para grandes 
males maiores remedios... 

FILMS... 
Imagine-se 

  

  

Assim intitula a Lucta de se- 
gunda-feira um dos seus écos no 
qual se lê este espirituoso suelto: 

aDia de festa, encontro com 
velhos: amigos, conversa para 
aqui, conversa para acolá e o 
copo fazendo a roda—agora pa- 
gua tu, logo pago eu. O caso foi 
que o pobre diabo apanhou uma 
carraspana de se lhe tirar o 
chapeu, Abalou, com ideia de ir 
meter-se em casa, mas as pernas 
tremiam-lhe como varas verdes, 
não lhe aguentendo o corpo de 
chumbo. Eis que se lhe depára 
um abrigo, um forno, e como es- 
tivésse de bôca escancarada, en- 
trou sem pedir licença, e esten- 
den-se mos tijolos. De aí a pouco 
roncáva como um clerigo. Se não 
quando, o homem do forno desa- 
ta a enchel-o de lenha, á qual 
de aí a pouco chega um fosforo 
acêso eia tratar do pão a coser. 

Imagine-se o calor que apa- 
uhou o pobre bebedo, cosido em 
vinho de alhos, reduzido a um 
torresmo mal seguro num 0850 |» 

N 

Havia de ser horrivel! E se é 
cérto que todas as dôres em nós 
despertam o mais vivo sentimento, 
só a lembrança de que o facto se 
poderia ter dado com o Bébes, ar- 
repia-nos!... 

Lá se ia o glorioso jornalista, 
que levanta o nivel, e é, nésta en- 
cantadora terra dos canaes, o que 

se chama uma fabrica de garga- 
lhada, .. 

A rir 

Do sr. Alpoim numa das suas 
cartas para o Janeiro a proposito 
de futuras candidaturas : 

«Tambem se fala muito nas can- 
didaturas de vários monarquicos, 
havendo a este respeito discussão 
entre alguns jornaes. Num, não me 
recordo qual, li que para as consti- 
tuintes não foram eleitos deputados 
que não f[ôssem repnblicanos histo- 
ricos. O que eu me ri!l 

Foram eleitos alguns que, não 
sendo republicanos, pertenciam aos 
partidos monarquicos e ató ao ulti- 
mo parlamento da realeza !» 

E” umá grande verdade esta, 
que o sr. Alpoim refere. luas ha 
mais: alguns houve que não só 
pertenceram a partidos monarqui- 
cos e nêles batalharam, como taci- 
tamente tambem eram, e ainda 
hoje são, dedicados aiúxiliares da 
reacção religiosa, Por exemplo o 
deputado democratico por este dis- 
trito, Barbosa de Magalhães. 

Na monarquia, depois de pro- 
gressista, dissidente, não para acom- 
panhar o sr. Alpoim, mas como 
protésto pela preterição do pae na 
ascensão ao logar de Director Ge- 
ral do Ministério da Justiça, mais 
tarde regenerador e hoje republi- 
cano democratico, mas ao lado do 
velho sistema politico religioso da 
familia espelhado no orgão da ca- 

sa e da velha gente da Vera-Cruz. 
Bem justificadamente riu o sr. 

Alpoim, não ha duvida ! 

que decérto não falou com o au- 
tor dos seus dias antes de publi- 
icar a obra. E” que se o tivésse 

A EREDE, em 7 
Como, pela proveniencia,tal afir- feito êle lhe reprovaria a insensa- 

mativa deve ser tomada á conta | riga e 

|o seu modo de vêr e a opinião for- de verdadeira, convém aqui regis- 
tal-a para a todo o tempo a não 
poderem desmentir sob qualquer 
pretexto. 

O sr. Egas Moniz, diz o Dia, 
—deixou completamente a politica 
republicana, sob a dolorosa impres- 
são das suas ilusdes desfeitas. 

Onde estava o sr. Egas Moniz 
antes das suas ilusões desfeitas ? 

Estáva na monar- 
quia-—porque republicano só se 
declarou depois da revolução de 5 
de Outubro, ainda que no 28 de 
Janeiro, junto com elementos de- 
mocraticos, pactuasse derrubar a 
situação João Franco! 

Estáva onde tambem estáva o 
sr. Barbosa de Magalhães a quem 
uma angina, que nem de encomen- 
da, evitou a subida ao Capitolio! 

E é com a grande atitude po- 
litica dêsse cavalheiro que um re- 
les comediante para aí pretende 
provar que já era republicano e a 
familia antes do 5 de Outubro!!! 

Ridiculos como outros não ha. 

Em Chaves 

Acabâmos de lêr um manifés- 
to onde os antigos republicanos 
désta localidade protéstam indi- 
gnados contra a fórma por que 
ali se faz politica de atracção e 
resolvem não se associar às festas 
comemorativas da derrota dos 
paivantes para não andarem jun- 
tos com os inimigos da Republica, 
hoje ligados ao sr. Afonso Costa. 

Dizem e dizem muito bem os 
nossos correligionários, que não 
querem nada com ésta politica 
tôrpe e éstas festas republicanas, 
festas cheias de palhaços e palha- 
çadas, que era usança ofertarem- 
se a pessoas realengas. 

E depois, num acentuado ges- 
to de repulsão: 

«Seria ofensa à nossa fé repu- 
blicana, seria ofensa aos proprios 
mortos que galhardamente lutá- 
ram e tombaram no campo, na 
defêsa heroica duma Republica 
amada, se acamaradássemos com 
esse bando que, de navalha nos 
dentes, assaltou a politica local, 
bando que não tem opiniões, mo- 
vendo-se indistintamente na di- 
recção de qualquer mão que se- 
da duvidosa» 

Vê-se que sucéde em Chaves 
o mesmo que em Aveiro. Com 
uma diferença apenas: é de que 
os adesivos da nossa terra teem 
tanta fama, pelas suas proêsas, 
que não ha meio de conseguirem 
um voto que seja, honrado, 
para o sr. Afonso Costa... 

De parvo... alegre 

O cerébro pensa, a consciencia 
dita, os labios pronunciam; o ven- 
tre recolhe (e tambem encolhe) o 
estomago digére. 

E o resto? 
Após a digestão a... dejéção, 

toda inteirinha para o autor da 
prosa, o repelente Bichêsa, como 
bem merecido premio, embora 
não concluisse o seu elevado pen- 
samento, que por si só basta para 
definir a miséria intelectual da 
eterna luminária ! 

Isto para lhe não aplicarmos 
já o brado salutar que largâmos 
quando o socio"do orgão dos ta- 
berneiros diz mais asneiras do que 
aquélas que humanamente se lhe 
pódem tolerar... 

Oh!... 

Está desvendado o ministério | 
O folhêto—De luva branca-—que 

para aí apareceu com pretenções a 
desvanecer o epiteto de reaccioná- 
ria lançado imbecil e malévolamen- 
te sobre uma familia de tradições 
lnberaes que não tem manchas no 
seu passado nem pontos escuros na   sua vida, já tem pas. E quem ha- 
de ser? Um Zé propriamente dito   

tez que manifestamente briga com 

mada a respeito dêste semanário e 
da sua orientação, visto que ainda 
ha menos dum ano nos pedia, em 

bilhete, que lhe enviassemos para 
Entre-os-Rios o Democrata que 
tão brilhantemente 
o meu amigo redige (dizia êle) é 
cuja leitura muito lhe agrada- 
ve e interessava! 

O Zét... Em que assados ha- 
viam de meter o pobre Zéf... 

O Zé, ó Zé, ó Zé! 

Que é, que é, que é; 

Se quizéres cazur comigo, 

0º Zé! 

Hasde pôr aqui o pé!... 

E com efeito o Zé veio apenas 
repelir com o pé o que com as mãos 
ninguem seria capaz de fazer, por 
falta de base... 

Ficâmos inteirados. 

PREPARATIVOS 
DE BLBIÇÕES 

  

E absolutamente indispen- 
savel que pelos nossos corre- 
ligionarios não seja descura- 
da a respectiva inscrição dos 
seus nomes no recenseamen- 
to a que se está procedendo. 

À pouca distancia está a 
primeira demonstração politi- 
ca partidaria pela qual ne- 
nhum patriota, que.tal nome 
mereça, se póde desinteressar. 

E”, sem duvida, da mais al- 
ta importancia o acto a que 
se vae proceder e necessário 
se torna que quantos se encon- 

trem ao abrigo da lei, não 
abandonem o direito que déla 
lhe provém para fazer valer a 
sua opinião manifestada pelo 
respectivo voto. 

Todos quantos saibam lér 
e escrever pódem e devem re- 
querer o recenseamento do 
seu nome e assim ficarão ha- 
bilitados a concorrer com a 
sua vontade representada na 
lista para a escolha dos seus 
representantes quer nas ban- 
cadas do parlamento quer nas 
cadeiras municipaes, onde ha 
muito que fazer em proveito 
dêste país e dos interesses das 
localidades que o compõem. 

Esse dever civico ninguem 
o deve desprezar, porque dêle 
depende a marcha e a bôa ad- 
ministração dos dinheiros pu- 
blicos e ainda a defêsa de prin- 
cipios que muitas vezes são a 
base essencial de direitos que 
representam hoje o resultado 
de lutas e de sacrifícios de se- 
culos. 

Por isso acordâmos no es- 
pirito de todos quantos pos- 
sam fazer valer a sua opinião 
como eleitores, a necessidade 
eo dever de requererem a de- 
vida inscrição no - recensea- 
mento que se está confeccio- 
nando, por representar a base 
principal de toda a direcção 
politica futura, que é mister 
não deixar correr por mãos 
dos que só pensam nos seus 
interesses é nos seus arranjos 
pessoaes. Ê 

Cumpra-se 
a lei! 
—=()=— 

O abade da freguezia do 
Cercal, concelho de Valença 
do Minho, -diz o Mundo, não 
aceitou a pensão e entretem- 
se a dizer mal da Republica, 
pelo que foi justamente pro- 
cessado. Já depuzeram, ha 
tempos, quinze testemunhas, 
mas parece que o procésso pa- 
rou, o que tem indignado os 
nossos amigos daquéla fre- 
guezia, 

Bom seria que se désse an- 
damento a esse procésso para 
se fazer a devida justiça. 

Se osmotivos apontados são 
rasão bastante para ser pro- 
cessado justamente, como diz 
o Mundo com a autoridade 
que lhe reconhecemos, o aba- 
de de Cercal, pergunta-se por- 
que nem ao menos são retira- 

dos os livros do registo da pos- 
se do vigario das Aradas — 
que tambem não aceitou. a 
pensão, não reconheceu a cul- 
tual, com quem'se negou a 
entender, abandonando a egre- 
ja e os pobres paroquianos, 
que na ardencia da sua fé não 
terão quem lhes ministre os 
ultimos confortos da religião 
nem quem lhes dirija meia du- 
zia de palavras de esperança 
e de resignação, apezar do au- 
tor de todos estes factos se in- 
titular ministro de Deus e pas- 
tor das almas daquéla freguezia. 

Porque é que no procedi- 
mento do abade de Cercal se 
encontra motivos e se pede a 
aplicação da lei e para o pa- 
dre Pato, vigario das Aradas, 
que está numa situação mui- 
to mais agravada pelas cir- 
cunstancias que néla concor- 
rem, continua a rir-se acinto- 
samente da lei, da autoridade, 
de tudo ? 

E' pela explicação disto que 
instamos. E” pela justificação 
désta e doutras escandalosas 
anomalias que pedimos ao gr. 
Conservador Geral do Regis- 
to Civil, ao sr. ministro da 
Justiça, a quem quer que se- 
ja, emfim, que em nome do 
proprio decoro da lei e do res- 
peito dos seus elevados car- 
gos nos digam alguma cousa 
que justamente satisfaça a es- 
tranhêsa publica que esta si- 
tuação está provocando entre 
todos que a conhecem. 

Vá! Não se dê a impressão 
de que as leis da Republica 
continuam a ser como as da 
monarquia—de funil... 

  

Alteração 
da ordem 

Em Lisboa déram-se na ma- 
drugada de domingo -aconte- 
cimentos de cérta gravidade 
em que mais uma vez entra- 
ram explosivos, arma de que 
se servem os inimigos das ins- 
tituições contra a força públi- 
ca, acontecendo morrerem dois   guardas civicos e um soldado 

| | rigida so director. 

= Es 
da Guarda Republicana que 
estáva de guarda ao museu 
das Bélas Artes. No hospital 
déram tambem entrada alguns 
feridos tomando o govêrno 
imediatas providencias para 
assegurar a ordem e garantir 
O socêgo em toda a cidade. 

Estão presos cêrca de 300 
individuos entre sindicalistas 
e anarquistas, contando-se no 
numero dos detidos alguns 

suspeitas de terem aderido ao 
movimento, 

CARTA 

Fica-nos por publicar nes- 
te numero uma extensa e cu- 
riosa carta que recebemos 
com importantissimos subsi- 
dios para a historia dum dos 
membros da quadrilha da Ve- 
ra-Cruz aí, em especial, mui- 
to falado ultimamente, á qual 
darêmos publicidade na sex- 
ta-feira proxima. Vem éla a 
proposito de se falar na negra 
ingratidão de José Luciano 
de Castro para quem déle só 
havia recebido os mais impor- 
tantes favores, mas principal- 
mente um, que a todos sobre- 
léva, e o nosso costante leitor 
descréve com cérta minucia, 
para destacar, dentre as pes- 
soas visadas, o verdadeiro in- 
grato. 

O cinismo com que a corja 
pretende passar por imacula- 
dal, 

  

  
— Seus 

— (e )=— 

Faziamos tenção de já hoje 
respondermos ao orgão dos tole- 
rados da Vera-Oruz demonstran- 
do que ainda mesmo que o pae do 
nosso director tivésse alguns de- 
feitos dignos de censura não era 
nenhum Bichêsa que tinha autori- 
dade moral para dêles se ocupar 
na imprensa, mas isso ainda tem 
tempo, Precisâmos de recapitular 
e ao público fazer bem ciente de 
que João Benardo Ribeiro Junior, 
homem duma só cara, não herdou 
nenhum dos inumeros defeitos que 
assinála a quadrilha da Vera-Cruz, 
antes se honra de ter saído limpo 
do convivio com taes pandilhas. 

Simples soldado do partido 
progressista, inteiramente respei- 
tador das indicações dos chefes, 
João Bernardo limitou-se a acatar 
as suas superiores resoluções e a 
praticar os actos que lhe eram 
distribuidos para a sua efeotiva- 
ção. Soldado, obedecia; cumpria 
as determinações dos chefes. 

Assim, Manuel Firmino, Al- 
meida Vilhena e Barbosa de Ma- 
galhães, tres parentes, o sogro e o 
tio do ultimo, embora o Zé da lu- 
va branca repudie esse parentesco, 
chefes locaes do partido progres- 
sista, tinham toda a inteira res- 
ponsabilidade moral e de facto das 
deliberações e actos desse partido. 
é Pois Almeida Vilhena, um dos 
redatores principaes durante mui- 
tissimos anos, do Campeão, o or- 
gão da gente da Vera-Cruz, deli- 
beráva só por si admitir e intro- 
duzir no hospital de Aveiro as 
irmãs de caridade, como agora 
querem mostrar, sacudindo a agua 
do capote dos outros dois, os de- 
fensores infelizes da ultima hora? 
Quem o acredita, comediantes ? 

E' claro que quem aí era o   grande artista do partido, quem, 
dava o conselho sagaz e fazia a 

militares sobre quem recáem ' 

 



  

  

e O DEMOCRATA 
  

estratégia que os progressistas | 
exibiram durante largos anos de 
predominio nefasto, era o então 
joven bacharel que o povo désta| 
terra acoimou de trinca espinhas, 
Todos os actos politicos pratitados 
no côncelho são, pois, da respon- 
sabilidade moral, colectiva, de 
Barbosa de Magalhães, de Manuel 
Firmino e de Almeida Vilhena; 
mas mais acentuadamente do pri- 

Fo, 
Pão. José Eduardo de Almei- 
da Vilhena, admitindo as irmãs 
de caridade no hospital, foi o exo- 
cutor duma deliberação tomada 
em familia pelo grupo mentor do 
partido progressista, que nunca 
por mais ninguem. Mas se assim 
não é, mostrem,no orgão Camaledo 
déssa época, o protésto de Manuel 
Firmino e Barbosa de Magalhães 
contra o acto. praticado indivi- 
dualmente por José Eduardo de 

Almeida Vilhena, atentatorio dos 

seus brios e dos seus senti- 

mentos liberaes. Vamos; 
transcrevamno. Onde está êle, 
impostores ? 

De modo que, posta pelo seu 

partido a admissão das irmãs de 

caridade no hospital, João Ber- 

nardo, por disciplina partidária 

visto ser deliberada e sancionada 
pelos chefes—Barbosa de Maga- 

lhães, Manuel Firmino e Almeida 

Vilhena—votou-a. Mas a respon- 

sabilidade moral, a grande respon- 
sabilidade cáe inteira e pesada so- 

bre esses e muito especialmente, 
ela sua categoria mental, sobre 
arbosa de Magalhães, como to- 

veiro sabe. 
e Deostatiadio néssa batalha, 
enlameado por esse acto o partido 

progressista e os seus chefes, os 
descendentes desses homens re- 

pudiam hoje, por indecoroso, o 

que então aplaudiam aos seus 

maiores é querem que não sejam 
responsaveis os marchaes desse 
artido, mas sim os soldados que 

obedeceram á voz do comando! 
O voto é tudo! exclamam radian- 

tes, julgando o salvos. 
s cégos!... 

p o que a ira da cidade 
voltou-se, como era natural e lo- 
gico, contra Manuel Firmino, che- 
fe nominal progressista, que uma 

força de cavalaria acompanhou a 

casa para lhe proteger a vida, es- 

tá a fazer 25 anos, emquanto que 

Barbosa de Magalhães e Almeida 
Vilhena se punham tambem no 

seguro, guardados por uma horda 

de caceteiros vindos de fóra. para 
esse efeito, tão capacitados está- 

vam do atentado que praticávam 
contra os sentimentos liberaes do 

povo aveirense. a 

Depois desses memoraveis e 

historicos tumultos, o caminho es- 
tava naturalmente traçado ão par- 

Bernardo na Comissão: Distristal 
querendo insinuar velhacamente 
que éssa nomeação representava 
um favor pessoal. Nada disso. Foi 
o partido progressista a quem u 
voto de confiança e serviços ho- 
néstos ds João Bernardo Ribeiro 
Junior ali eram precisos, que 0 

lo nosso director aceitando o lo- 
gar. E 

Enfiléirada na dissidencia prô- 
gressista a gente da Vera-Cruz, 
insistiu, pediu, rogou, ofereceu 
largas remunerações de futuro, a 
João Bernardo, com as garantias 
do nome do chefe, José Maria de 
Alpoim, para que a acompanhasse. 
João Bernardo, já néssa data ve- 
lho progressista, negou-se, fican- 
do onde estava. 

Pois que representava a dissi- 
dencia para a Vera-Cruz? Fu- 
giam, acaso, do gremio, em quê 
militavam, por discordancia de 
principios basilares de administra- 
gão pública? Não, Foi apenas por- 
que José Luciano de Castro não 
satisfez uma pretenção injusta à 
Barbosa de Magalhães, Eles que 
deviam beijar os pés a José Lu- 
ciano por o caso do ministério 'do 
ultramar não vir a lume é não ar- 
rastar ninguem para a Penitenciá- 
ria, deixando sem registo oficial 
infamante e indelével, 0 autor da 
célebre proêsa, revoltaram-se,ain- 
da por cima, e, fugindo, por des- 
peito e odio para o outro campo, 
tentáram arrastar antigos correli- 
gionários na onda suja da sua in- 
gratidão e indigna vingança! Ah! 
que se José Luciano tivésse a al- 
ma pequenina desses miseraveis, 
eles arrastariam,por cérto uma gri- 
lhêta e teriam aberto a fogo, bem 
visivel, o ferrête de bandidos mui- 
tos personagens que hoje tanto 
blasonam ! E tinham o cinismo de 
instarem com João Bernardo, le- 
vando os novos chefes a fazer-lhe 
proméssas variádas,persuadidos de 
que assim lhes era falcil captal-o. 
Julgavam por si o estofo mo- 
ral dos outros, Mas enganaram- 
se. Convinha-lhes a todo o transe 
o voto de João Bernardo. Que- 
riam no no seu seio porque lhe 
conheciam a dedicação até ao sa- 
crifício é por isso não exitaram 
em atrail-o por todas as fórmas. 
Tudo prometeram. Rojáram-se, 
pediram, instáram e, repelidos, 
ameaçaram. Nada conseguiram, O 
homem de caracter, modésto, sim, 
mas grande de alma e generosi- 
dade, não se vendia. Ficou onde 
estava, em pé, firme, com os sens 
companheiros antigos. Não lhe 
perdoaram. Perdoa éssa gente a 
alguem? O seu habito é morder, 
Mordem por instinto, por necessi- 
dade organica. Acompanhou-os o 
velho amigo da casa, Santos Frei-   tido progressista. Não era êle que 

-irfa expulsar as irmãs de carida- 
de. Porém a indignação, a cólera 
popular obrigou-as a saír. E élas, 
timoratas, vergando de medo, ape- 
zar de todasas blaudicias dos tres 
mentores da ordem, quizéram sa- 
far-se não fosse o povo linchalas. 
Saíram. E Barbosa de Magalhães 
não fez, que nos recorde, nenhu- 
ma saudação cantante, na gasêta 
da familia, 4 Liberdade ultrajada 
pelo seu partido, ultrage que to- 
davia ele repudiava intransigente- 
mente, como hoje querem fazer 
acreditar os seus apalhaçados de- 
fensores. Nada. Os tres chefes po- 
liticos, redactores todos do Cam- 
peão das Provincias, deixáram a 
Liberdade a escorrer sangue 
apezar das suas con- 
vicções liberaes! 

* Pa * 

Os logares que João Bernardo 
Ribeiro Junior desempenhou, re- 
munerados, não os mendigou, 
mais uma vez o queremos afirmar. 
Ofereceram-lhos, aceitou-os. Nun- 
ca teve os habitos do Bichêsa. 

Secretário da Comissão Prote- 
ctora dos Menores Ewpostos e 
Abandonados durante uns dois 
anos, com a remuneração anual de 
150 escudos e pagando de direitos 
de mercê 90 veio João Bernardo 
a receber 210 escudos! 

Demitido desse logar violenta- 
mente pelos partidários de Dias 
Ferreira, João Bernardo manteve 
a mesma (digna atitude de sempre. 

Em homenagem aos serviços 
prestados ao partido progressista 
como soldado firme e disciplinado, 
esse partido nomeou-o mais tarde 
vogal da Comissão Distrital, 1896, 
logar que desempenhon até Ontu- 
tubro de 1910 e coja remunera- 
ção orgáva entre 30 e 40 escudos 
anuaes. Af estão os pingues logares 
que lhe ofereceram e quê o pae do 
nosso director exerceu com a in- 
teirêsa de caracter que toda a ci- 
dade lhe reconhece, mas que to- 
dos os bichêsas lhe invéjam, 

Teimam, porém, os pulhas ma-. 
ximos em afirmar que foi Barbosa 

re, dizem, e por isso lhe cantam 
a dedicação. Pudéra. Pois para 
onde havia de ir o Pulheirinho ? 
Tão relacionado, tão afectivo, pa- 
ra onde havia de ir o Palheirinho, 
seus comediantes?,.. Ninguem 
responde. “ 

Todavia. Santos Freire... 
Alto! Deixemos isso. Gtuardemos 
o resto para quando os pulhas 
voltarem a fazer insinuações ma- 
lévolas pretendendo ferir quem 
está naturalmente ao abrigo de 
todos os seus ataques. 

Hade convencer-se o Bichêsa 
que João Bernardo Ribeiro Ju- 
nior não é nenhum Manuel Firmi- 
no de Almeida Maia e que não ti- 
nha o direito de, para de algum 
modo sevar odios insofridos -con- 
tra nós, trazer à publicidade o no- 
me sequer desse cidadão cujas 
virtudes se não comparam a ne- 
nhuma das que colocam no trôno 
ignominioso do crime a quadrilha 
de que o Camaleão é orgão. 

Prevenimos Os Nossos corre- 
ligionários e em geral todos og 
cidadãos que saibam lêr e es- 
crever é que Sejam maiores de 
dl anos ou que complétem éssa 
idade até 21 de Outabro proxi- 
mo, de que dévem requerer na 
secretaria da câmara até ao dia 
9 de Agosto à sua inscrição, co- 
mo eleitores, no recenseamento 
politico que ali se está organi- 
sando é hade servir nas eleições 
suplementares e administrati- 
vas de 1918. 
Quaesquer esclarecimentos de 

que alguem tenha necessidade 
para o mencionado fim, pódem 
ser solicitados nésta redação 
que do melhor grado se pres-   de Magalhães que colocou João tam. 

elegeu. Favor político fez o pae| 

Gonvento 
“ES. arcos 

—es((a)j=— 
Noticiando no ultimo "numero 

do Democrata um pic-nic efectua- 
do nas proximidades de Tentugal, 
a alguns Kkilometros de Coimbra, 
tivémos. ensejo de falar na histo- 
rica egreja de S. Marcos e quin- 
ta anexa onde Beja da Silva. ofe- 
receu a todos os convidados um 
lauto jantar, não nos alongando, 
porém, nos detalhes historicos do 
que vimos e observámos por abso- 
luta carencia de dados que a isso 
nos habilitasse. 

Mas o sitio é- tão pitoresco, o 
templo a que nos reportâmos tão 
digno duma especial referencia pelo 
que representa do passado, que 
logo fizémos conta de procurar 
quem minuciosamente o descreves- 
se com os conhecimentos, que não 
temos, nem eramos capazes de 
adquirir tão distanciádos andâmos 
dos- que de algum modo nos pode- 
riam fornecer elementos para isso. 
O artigo que por conseguinte vai 
lêr-se sobre o precioso mosteiro é 
da penna do abalisado escritor Jai- 
me Cortezão,que—nem de proposi- 
to—aparece nêste momento a de- 
talhar a magnificencia da esplen- 
dida obra de S. Marcos e seus 
contornos. 

Dâmos-lhe a palavra: 

De Coimbra em direção a Tentugal 
segue-se até & Castanheira é Zoupar- 
ria, de onde se vai ter ao mosteiro. Que 
afinal quando falo de mosteiro ainda é 
em obediencia ao habito de conviver 
com as coisas mortas, dando-lhes a rea- 
lidade presente: é que só existe hoje 
verdadeiramente a egreja; e o claus- 
tro, a sala do capitulo, dormitório, re- 
feitório, hospedaria, adegas, cirados— 
ou são paredes uuas e escalavradas, ou 
ruínas dispersas por terra e cobertas 
do caliças o silvedos, ou então ainda 
menos—alicerces adivinhados no escu- 
ro ou pedaços de misulas, lascas de la- 
pides tamaulares, arcos goticos partidos, 
entablamentos soltous—uma destruido- 
ra selvageria, uma vingança-do acaso, 
uma estupida inereia, que fazem cho- 
rar o coração de Dôr. E' certo tambem 
que a egreja é a parte do mosteiro que 
mais intoresse e recordações congrega- 
va em si, 

Ma catedrais que solenisam épocas 
ou feitos isolados: são como os poemas 
elassicos: cantam individualidades. A 
Batalha é a rigida epopeia de Aljubar- 
rota, 05 Jeronimos a Odisseia das Des: 
cobertas, e Santa Criz é menos ainda 
—uma bofetada dum rei num Papa, Ca- 
da ma cólebra um heroi, tem uma épo- 
ca, um estilo unico, um cuuho proprio, 
O templo de 8. Marcos não é assim. Ali 
couperaram todas as ópocas, ali exis- 
tem dispsraós qu fundidos todos os es- 
tilos e lá tambem dormem herois de 
muitos seculos, vitoriosos ou vencidos 
do muitas batalhas, e dos mais afortu- 
nados até aos de mais pungente desti- 
no, E" juntamente uma crónica, um Pan- 
teon e uma escola de Arte, 

Não que a egreja ganhe com isso 
em unidade estótica e seja o monumen- 
to mais apto a produzir à estebia per- 
feita; mas assim truncada, confusa e 
mutilada é mais rica de evocações, dá 
mais tristeza e orgulho, mais força e 
agonia, e das suas pedras como da len« 
daria Rocha de Horeb corre mais viva 
8 perene a fonte do Sonho, se lhes to- 
cam olhos amorosos, 

Situado num alto ermo e solitário, 
a meio de outeiros e colinas duma pro- 
funda seriedade, dá-lhe ais profanda 
vida ainda o largo horisonte que 9 cir- 
cunda—os suaves campos do Mondego, 
de Coimbra a Montemór, fechados além 
pelo baluarte vagamente crenelado das 
serranias, Abrindo um largo rossio que 
dá entrada ao mosteiro, ha um mui al- 
to cruzeiro do XVITI seculo, e junto 
dêle erguem-se freixos, castanheiros € 
carvalheiros colossais, de cuja ramaria 
caiymais que a sombra da vlhagem, a 
sombra evocadora do tempo, 

Dei-me tambem a averignar-lhe a 
historia e aleancei sabor que das mui- 
tas que eram, rodeando todo o largo, 
restam aquólas, contando ao certo cén- 
to e vinte anos de edade. Foram plan- 
tadas as bôas arvores 4 custa é por mão 
de Prei Francisco de 8, Paulo, religio- 
so do mosteiro. 

1 Louvado sejas, men piedoso Frei 
Francisca, a quem nós, os romeiros, que 
hoj» visitâmos o teu convento, devemos 
as bôas vindas de sombra o paz antiga 
com que nos acolhem logo á entrada ! 

Mas junto e para lá do mosteiro, ha, 
sobre o Jogo dá bola, um pequeno bos- 
que de arvores, que devem ter mais de 
tres seculos de edade, Essas teem, ro- 
bustissimas c altas, a ramaria musgosa 
e denegrida do tempo, toda vergada a um lado e torcida de espiras convulsas, 
de tal sorte que parecem varridas por 
uma tempestade perene ! 

As fontos da cêrca em minas de lon- 
gos caboncos correm ainda, murmulhan- 
do frescura, entregando-se a todos os 
labios, insaciavelmente dadivosas. Tu- 
do á roda dilata té a funduras inaces- 
siveis o encanto meditativo que nos 
prende irresistivelmente aos rastos do 
mosteiro. 

Todavia a egreja, a unica parte bem 
conservada do mosteiro, é quebrada na 
sua harmonia por vários desiquilibrios 
de construção. Logo a fachada, XVIII 
seculo, abafa para lá da galilé, num 
contraste brusco, uma linda porta gó- 
tica que tem a data de 1510. Lá den- 
tro, á direita, logo os olhos se namoram 
do formoso cenotáfio de Fernão Téles, 
cujos lavôres, bem como os vestígios da 
traça primitiva revelam um plano pu- 
ramente gótico. 

A capela mór, desde os tumulos do   

nuvlina. Poriseu lado a capela lateral 
dos Reis Magos ou do Sacramento é 
Renascença e déla diz o notavel histo- 
riador de Arte, Joaquim de Vasconet- 
los, que & talvez à mais preciosa cape- 
la de pura Renascença desPortugal, 

Seja cano fôr: o que mais funda- 
mente me estasin é a eapela mór. Quan- 
to é do Sacramento, st o plano geral 
nos cmove plenamente pela harmonia 
e perfeição, já certas decorações pro- 
prias da Renasconça-troféns de fru- 
tos é imitações de sorreame, que eu 
Julgo de pessimo gosto, veem prejudi- 
car a beleza doutras, como sejam as es- 
culturinhas de delicadas figuras saltan- 
do dos medalhões, dos nichos, do fidal- 
go abrigo dos baldaquinos, Nos dez mo- 
numentos tumulares da egreja entram 
individualisados ou fundidos o gótico, 
o manuelino 6 o Renascença numa va- 
riodade, riqueza e complexidade admi- 
raveis. 

Aqui a riqueza prejudica à unida- 
de, quanto mais que o edificio tal como 
hoje se encontra obedece 4 subreposi- 
ção de planos construtivos, remodela- 
mentos, restauros, mutilações, descon- 
chavos que seriam irrisorios, se não re- 
velassem - tristemente nma grande in- cultura artistica geral c uma tacanha 
iutermetencia muito particular. Assim, 
O ared mannelino da capota mór foi des- 
truido para dar logar à um qutro dis- 
paratado arco, que corresponde a um alteamento da abobada de pedra, que 
para êsse fim egualmente destruiram. 
Abricam portas a esmo sem curar do logar nem do estilo. Sobre um retabulo 
de pedra culocaram um painel da Se- nhora de Lourdes; acrescentaram al- 
tares laterais de madeira e ao famoso 
retabulo do aitar da capela mór, de pe- dra de Ançã, que representa. a vida e milagres de 8, Jeronimo, obra do grande mestre Nicolau Chartranez, fi- zeram-lhe ha poucos anos restauros, e pintaram-no ainda à varicgadas e hor- 
ripilantes cores ! 

Foi a familia dos Silvas, antiquissi 
ma em Portugal, não só a fundadora é 
donataria, mas a protectora do mostoi- ro durante seculos, Começam os Silvas 
a obrar primoras em Terra Portuguêsa desde o inieio da monarquia; e cuida- 
dosos genealogistas levam a sua remy- ta ascondencia até Pruela II, rei de 
Leão. 

Como quer que seja, grande parte 
da mais lídima nobresa de Portugal 
descendia dos Silvas, e dôles descen- dem tambem algumas das casas mais ilustres da Espanha, que para lá aba- laram na crise do XIV seculo é depois 
no XVII seculo alguns ruins Silvas de bastardo animo-—juio daninho, que a mais bela seara o póde ter. Dos Silvas descendem, eminentes em prosapias, os principes ds Eboli e os duques de Pas- 
trana por Diogo Gomes da Silva, filho 
de Gonçalo Gemas da Silva, alferes- mór do rei D, Fernando, 

Mas quando o nome dos Silvas mais fulgiu por altos feitos e preelarissimas virtudes, foi nos seculos heroicos da 
nossa historia—XIV, XV e XVI. Antes 
são crisálidas heroicas, que a Prima- 
vera da Raça ainda não acordara em azas; depois.. «'depois tudo é uma es- 
teril, uma ingioria bastardia de Almas! 

De alta gerarquia desempenhavam tambem cargos supremos : eram conse- 
lheiros, validos, amigos, confidentes e 
embaixadores dos reis; e de pais a fi- 
lhos, durante aquêles seculos, passou 
o cargo de Alferes-mór do Reino e de Regedor das Justiças. 

Ali, nos tumulos piedosamento la- 
vrados ou sob o pavimento da egreja, dorme, se é que não vela ainda; nma 
Raça de herois e de homeus justos; e 
por êles, por aquélas cinzas, que já o 
Amôr e a F6 abrasaram, vivem tam- 
bem no seu tumulto de gloria, extre- 
mos, bravuras, lançes fatais, gritos, ago- 
nia, orgulho e desgraça, o choque das 
mais bravas batalhas e combates: Al- 
jubarrota, Ceuta, Tangar, Alfarrobei- 
ra, Onguela, Arzila e Azamôr, Aleai- 
des... a India, à India !... ah! e de- 
pois Aleácer-Quibir ! 

Ali tambem, durante seculos conse- 
cutivos, talvez para adoçar ou remir 
êsse bravo tumulto, viveram tão pisdo- 
sos monjes, que a crónica a cada passo 
conta os milagres que o Senhor Dens 
abria como divinas excóções em seu fa- 
vor. Nos anos da fome o trigo multipli- 
cava-se fartamente nos celeiros; nos 
anos da peste nunca o negro mal lá en- 
trava (eram castigos do Senhor que ali 
não tinham fronte pecadora sobre que 
cair); à Virgem no altar erguia a mão 
e abençoava a comunidade toda quan- 
do orava; e uma vez ouve, na morte de 
um dos santos priores do convento, eni 
que um sino, sem que alguem o moves- 
se, doridamente entrou a tanger e as- 
sim ficou, vertendo as suas lagrimas de 
som, ató acabarem as exequias | 

Favores do Cén, que não são para 
estranhar, se bem meditarmos no que 
diz a crónica do santo hábito que no 
tonvento havia de colocar todos os dias 
sobre o altar um pano para os bons dos 
monges limparem as lagrimas abundan- 
tes, que durante o divino sacrificio der- 
ramavam, tanta era a devoção com que 
o diziam. 

TT EE Der mm 

Governador civil 
Acha-se em Lisboa onde foi 

tratar de assuntos de interes- 
se para o distrito, o sr. dr, Al- 
berto Ferreira Vidal, que com 
inteligencia e critério vem de- 
sempenhando as funções de 
governador civil de Aveiro. 

HEIN NNE 
“Regenerante,, 
Puro vinho velho do Porto, 

muito especial, e que se reco- 
menda para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

— Rodrigues Pinho — 
Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo)   lado esquerdo ao artesoado da aboba- i da e ás duas janelas laterais,é toda ma JEI SC ICC ICC ICC TC E 

PARA A HISTORIA 

A corja da Vera-Bri 
alPavez: 08 (empos 

Abaixo a 
E' ainda de José Estevam 

que vamos falar, ou antes que 
vai falar o orgão dos liberaes 
democraticos da Vera-Cruz a 
quem temos apresentado co- 
mo um exemplar vivo, auten- 
tico, de tudo quanto repre-, 
senta malandrice, pulhismo, 
hipocrisia. 

Vimos já quanto se disse, 
na imunda gaséta dos não, 
menos imundos charlatães, do, 
homem que não só era he 
exemplo de virtudes como| 
ainda tinha a impol-o á con-| 
sideração pública um talento | 
previligiado que o guindow á 
categoria de primeiro orador 
português. 

Pois foi desse homem, que 
á causa liberal deu quanto 
poude, o sacrificio da propria 
vida, que os. desqualificados, 
vis representantes da seita de 
Loiola, disséram o peor mal 
possivel pretendendo compa- 
val-o na jornaléca, ainda hoje 
a soldo dos que querem pas- 
sar por honrados, não obs- 
tante os abusos e imoralida- 
des de que teem dado exube- 
rantes provas, com a baixa, 
ralé de indignos tartufos de 
quem José Estevam sempre 
se afastava, para evitar con- 
fusões, que só as podia haver 
com os seus detratores. Mas 
vamos ao resto. Mostremos 
todo o sudário de injurias, de 
calunias, que contra o grande 
tribuno da democracia os vir- 
tuosos cavalheiros da Vera- 
Cruz tivéram o arrojo de pu- 
blicar. 

Dizia assim, sem alteração 
duma virgula e com a grama- 
tica usada na casa, o Cam- 
peão das Provincias, n.º 954 
de 17 de Agosto de 1861: 

«O sr. José-Estevam teve em 
tempo influencia e simpatias em 
Aveiro e no país; O caracter 
de s. ex.' não era ain- 
da conhecido, e todos 
o acreditavam expan- 
sivo e leal, como hoje a Li- 
berdade o supõe, Porém, os anos, 
e. a experiencia, que educam o 
homem, fizéram conhecer as fei- 
ções daquele vulto politico, des=   merecendo o bom con- 

ceito que até aí se, 
formavadas qualida- 
des moraes do nota-! 
vel improvisador. 

Depois a 28 do mesmo mez 
e, ano; 

Nunca pedimos favores ao sr. 
José Estevam. As suas in- 
gratidões não se derivam 
de alguma pretenção malograda. 
Mudámos de opinião 
a respeito de s. ex.' 
porque vimos o modo porque o 
sr, José Estevam se conduzia nas 
cousas públicas, indignando-nos as 
suas deslealdades. 

Apontámos para o que acon- 
teceu com o sr. Bettencourt e po- 
diamos como este citar muitos fa- 
cios cpgualmente indie 
gnos3 mas basta aquele para 
aquilatar a honestidade 
dequalquercaracter. 

Vê-se por estes dois peque- 
nos pedaços de prosa que Jo- 
sé Estevam já havia sido in- 
censado na gaséta, mas que 
as opiniões da época a seu 
respeito tinham mudado. 

Quer dizer: elogiáram-no, 
depois descompozéram-no pa- 
ra mais tarde voltarem á pri- 
mitiva fórma escrevendo que   

mascara 
mais a memoria do grande tri- 
buno do que êles! Pomem no- 
ta os leitores. 

Vejâmos agora o n.º 990 
de 21 de Dezembro tambem 
de 1861 em que o Campeão 
das Provincias ousou acusar 
José Estevam de se vender 
por umas misgras acções do 
caminho de ferro, éle que tão 
patriotica e abnegadamente 
“e empenhou por o trazer por 
Aveiro quândo foi da sua 
construção: 

Acabaram-se os Tiberios, mas 
ainda, infelizmente, não se ex 
tinguiu a raça dos 
Sejanos! Quando muito a 
prole destes tem degenerado, A O 
punhal substitue a 
calunia, aos arrestos 
de morte a audácia e 
a injuria torpe. 

À ninguem são latentes as cau- 
sas que levaram o sr, José Este- 
vam à crear um jornal em Avei- 
Fo, que pugnasse pelos seus inte- 
resses, e fizésse valer a sua von- 
tade, E em ninguem produz já 
impressão esses famosos libelos, 
recheados de aleivo- 
Zias, que revelam á sociedade, 
que o espirito do sr. José Este- 
vam está gasto, e não póde já re- 
montar o vôo, percorrendo os ho- 
risontes ridentes da eloquencia. A 
ninguem é extranho, finalmente, 
que o genio, poluidas as molas da 
existencia, só se presta no ultimo 
quartel da vida a éssas ejacu- 
torias de despeito ru= 
de e atrabiliário, de- 
nunciando que as mais belas fa- 
culdades do homem sofreram gran- 
de desarranjo e as suas palavras 
não devem ser tidasna conta de 
grandes acertos, 

Esperavamos nós é o publico 
que as nossas asseverações fôssem 
desmentidas, e o nosso testemunho 
desautorisado, reproduzindo-se pro- 
vas irrefragaveis em contrario ; 
mas com geral espanto o sr. José 
Estevam deixou os factos de pé, e 
mostrando a lealdade que 
o caraterisa, veio de no- 
vô á imprensa para declamar 
einvétivar. Quem ca- 
luniou foi o sr. José 
Estevam, que repelido até 
ao seu ultimo intrincheiramento 
nem sequer encontrou os cumpli- 
ces em tamanha perversi- 
dade moral, para de co- 
mum acordo negarem os factos 
que nós publicamos, factos que 
demonstraram á saciedade, que o 
sr, José Estevam hade ser sempre 
9 mesmo quer na tribuna, quer na 
imprensa, isto é um mobil 
de paixões estranhas, 
um instrumento docil 
dos manejos e intri- 
gas das pessoas que o 
rodeiam, Se s, ex.” cubigar outro 
papel, se se julgar com forças pa- 
ra o desempenhar, acontecer-lhe- 
ha como a Icaro e caírá 
ainda mais baixo. 

Depois em todas estas alterna- 
tivas nota-se que 0 sr. José Este- 
vam é bom ou máu segundo as 
vias que o aproveitam. Segue-se 
daqui que sua ex.* não tem à 
conscieneia do bem 
ou do mail, e lhe faltam to- 
dos os predicados para ser um no- 
bre e produtivo talento. 

Mas, voltando 4 questão, o sr. 
José Estevam vin as eleições mu- 
hicipaes de Ilhavo pelo prisma 
das acções subsidia- 
rias do caminho de 
ferro do léste» 

«Até esfeou os traços princi- 
paes, imaginando que por taes ar- 
tes era possivel desvairar a opi- 
nião, e recolher os louros suspira- 
dos. ; 

O governador civil vive desa- 
frontado de inspirações estranhas 
á sua consciencia. Não recebe or- 
dens, dita-as; não subscreve a exi- 
gencias, nem a caprichos de facção. 
Se o sr. José Estevam procura in- 
timidal.o por meio de afron- 
tosos epitetos; se recor. 
rendo à calunia, pretende tu-   ninguem veneráva e respeitáva 
telar a administração dêste distri- 
to; se na expansão do seu Oru 

    
  
 



  

  

gulho insolente julga tu- 

do pequeno, homens, leis e deco-. 
ro publico, é mau o sestro que o 
leva a desvirtuar os factos, e 
apresentar-se como um Ca-. 
racter ignobil. 

Nós bem conhecemos quem são 

os assassinos políticos; em Ilhavo 
ha-os, mas são da esco= 
la do sr. José Este- 
vam. 

Aí estão os assas- 

sinos politicos, sr, José 
Estevam Coelho de Magalhães | 
São os vossos irmãos 

nas façanhas, os que 

receberam de vós o 

santo, e aquêéles com 

quem trabalhastes 
na Costa Nova do 
Prado. Eil-os aí, os 

agenciadores de vo- 

tos para a vossa lis- 

ta, os vossos galopins 

eleitoraes. Provae que não 
tendes por contidentes empre 

gados publicos ve- 

naes; que não associaes com 

êsses clerigos devassos, 

que são a vergonha da classe, Pro- 

vae que não caluniaes, que 

tendes em muito a verdade “dos 

factos, e que sois um ente in= 

corrutivel. - 

Os Sejanos de hoje 
não matam com o pu- 
nhal, mas tentam en- 

venenar com a calu- 

nia. Esta raça exter- 

minadora apareceu 

com os Brissois e os 

Morands.,enão admi- 

ra que na atualidade 

se reproduza sob as 

feições da eloquencia 
parlamentar.» 

E para completar o qua- 
dro, estes periodos mais que 
se encontram no n.º 992 de 
1 de Janeiro de 1862 do fa- 
migerado orgão onde até la- 
drão se chama ao filho mais 
querido désta terra : 

«Mas isto deu-se só com um 
comprador, e com um só tronco, 
segundo o testemunho do proprio 
sr, José Estevam ! O que admira 

“é que sendo s. ex.* um sOofri- 
vel especulador não lhe 
désse na cabeça arrematar tam- 
bem alguns troncos pôdres dos 
velhos freixos do Chmpo de San- 
to Antonio. Foi melhor deixar fe- 
char a praça, € vir depois clamar 
contra os actos legalissimos que lã 
se praticaram. Ú 

A venda da alameda de Santo 
Antonio não lezou a fazenda mu- 
nicipal em menos de um conto de 
reis, diz ainda o sr. José Este- 
vam. Ora demonstre o ilustre pe- 
rorador charnequei- 
ro a sua proposição. Convença- 
nos de que não trapaceia. 
Mostre-nos os seus calculos, e não 
queira justificar a reputação de 
improvisador nas cousas mais grá- 
ves e peremtorias. 

Um conto de reis!... O sr. 
José Estevam enganou 

se na designação. Prova- 

volmente s. ex.' quiz rer 

ferireso nao conto de reis 

destinado para o asilo de 

Santo Antonio, e levan-= 

tado do banco de Portu- 

gal a instancias do sr. 

José Estevam, o qual 

conto anda ha anos a vias 

jar nos amplos bolsos de 

8. ex.', segundo nos contou pes- 
soa competente. Não admira pois 
que o sr. José Estevam confundis- 
se o asilo de Santo Antonio com 
a alameda de Santo Antonio, e o 

conto de reis destinado 

aos asilados com o que 

as arvores esburacadas 

que lá estavam deviam 

render, segundo o parecer de 
s ex*, Estas confusões 
explicam-se facilmen- 
te pelas afinidades. 
Descance em paz osr. 

José Estevam, que viu 

sempre com máus olhos 

os que teem algum pres= 

timo, e não ouvem sem se lhes 
azedar o estomago as charras 

cjaculações de um espi- 
rito frivolo. Atafonas de 
palavras ha por aí mui- 
tas, e quando se metem a 

discutir faz lastima ou- 
vilas. 

Prosiga a câmara no melhora- 
mento encetado, faça o plautio, 
deite abaixo todas af arvores que 
não tivérem vida,-e obedeça as- 
sim ás indicações da opinião ilus- 
trada. Não se prenda com teias 
de aranha, deixe em paz OS zoi- 
los e os dementes, e te- 
rá o apoio de todos os que que- 
rem o bem désta terra.» 

Até LADRÃO! Até es- 

“se infamante labéo, éssa afron- 
ta lançáram sobre José Este- 
vam Coelho de Magalhães os 

'falsos adeptos do liberalismo 
'indegena, que fizéram o des- 
crédito deste distrito e cavá- 
ram a ruina de todo um con- 
celho onde tinham influencia! 
LADRÃO! Se alguma vez 
José Estevam se equiparou, 
pelas suas acções, á sucia que 
dele assim falou! À corja da 
Vera-Cruz! Que repugnantes, 
que asquerosos, que malan- 
dros'! , El 
José Estevam LADRÃO! 

De que se haviam de lembrar 
para combater o homem que 
nem era tenente medico mili- 
ciano, medico municipal do 
concelho, delegado de saude no 
distrito, político republicano e 
republicano democratico!... 

Mas o Campeão é isto, in- 
variavelmente isto, Não sabe- 
mos mesmo como haja quem 
resista a tanto nojo e quem a 
sangue frio possa lér, depois 
do que aí fica transcrito, este 
bocadinho que ao acaso nos 
veio parar ás mãos quando 
folheávamos o imundo pas- 
quim na parte relativa á cam- 
panha da imprensa contra as 
irmãs de caridade (1888): 

«Já se vê que não é a me- 
moria de José Estevam que 
se pretende desagravar, por- 
que ninguem aí era capaz de 
desacatal-a PORQUE 

NINGUEM MESMO 
O FARIA SEM A 
NOSSA REPROVA- 
GAÃO.» ; 

E não veio nunca um raio 
que os partisse! 

  

Crime 
e religião 

O autor do hediondo crime 
praticado no edificio da Es- 
cola de Guerra, em Madrid, 
que consistiu no assassinato 
e esquartojamento dum indi- 
viduo, está evidentissimamen- 
te demonstrado ter sido um 
capitão de nome Manuel San- 
chez. 

Este homem, esmagado por 
todas as provas inconfundi- 
veis do seu crime, inclusivé 
as, declarações e testemunho 
de duas das suas filhas, uma 
das quaes o infamissimo pae 
violentára aos 10 anos, con- 
duzindo-a sempre no tenebro- 
so trilho do crime e da des- 
graça, tem negado com o 
maior cinismo a sua culpa, 
cantando e dormindo, como 
se nada de formidavelmente 
pavoroso sobre ele pesásse. 
São tambem atribuidos ao 
miseravel outros crimes iden- 
ticos e anteriormente prati- 
cados. 

No entanto, informam os 
jornaes madrilenos, este ho- 
mem não passava em frente de 
uma egreja que se não desco- 
brisse com a maior unção reli- 
giosa! ; 

Tambem por cá temos de 
isso. 

Ha santarrões por aí que 
se não chegam a esfaquear 
corporalmente alguem, por 
medo, que não por falta de 
vontade, têm, contudo, reta- 
lhado a dignidade e o bom 
nome de muita gente sempre 
com a palayra de -Deus nos 
labios, dando-lhe graças quan- 
do as cousas correm bem, e 
visitando-o nas egrejas, ás 
sextas feiras, como bons ir- 
mãos, que recébem o ramo e 
concorrem para o azeite da 
virgem com todo o liberalis- 
mo de que são dotados ... 

Tão religiosos quanto cini- 
cos e perversos. 

Tapera 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. 

  

O. DEMOCRATA 

OM ARORTO 
-=()=— 

Compreendemos e perfilhâmos 
o principio de que discutindo al- 
guem ou alguma cousa, não nos 
devemos convencer de que a seu 
respeito possuimos em absoluto 
toda a verdade, concedendo, por 
éssa razão, ás opinides alheias um 
pouco déla, ainda que da nossa 
parte, para isso, não haja a ani- 
mar-nos mais do que alguma deli- 
cadêsa moral. 

Mas, no caso presente, atender 
a éssa ideia, seria aceitar como 
existente o inverosimil, como ver- 
dade a refalsada mentira! E as- 
sim não podemos senão repudiar, 
na sua quasi totalidade, os argu- 
mentos apresentados a cobrir o 
procedimento do grupo que pre- 
tende a exclusiva designação de 
uma casta! 

Nésta categoria cabe, todo in- 
teiro, esse amontoado de calcula- 
das e preparadas falsidades, que o 
proprio ,autor teve repugnancia 
de subscrever, fazendo por isso des- 
aparecer, talvez, a unica razão que 
o podia recomendar, tal ele fosse! 

Essas falsidades são, porém, 
tão extraordinárias e inverosimeis, 
debatendo-se dencontro á rigorosa 
existencia dos factos que nem a 
creatura que declara só as escre- 
ver para aqueles que não conhe- 
cendo o meio e os personagens, e 
não tendo nunca pisado o palco 
em que se desenrola ésta comedia 
infame, dão crédito á mentira e 
ouvidos á calunia, se atreve a as- 

sinal-as! . 
Que repugnante farça e que 

miseros farçantes! 
E' a velha teoria da quadri- 

lha! 
Em 1888 não eramos então 

nós a quem, como hoje, na frase 
do autor da luva branca, que por 
sinal-cheira a cêra que trezan- 
da, o odio raivoso alimentava a 
hediondez da alma, que pela hôca 
de centenares de homens fazia caír 
fulminado o governador civil, pro- 
tector das irmãs de caridade nés- 
ta terra, que tanto orgulho pos- 
sue de ter sido berço de José Es- 
tevam, 

Manuel Firmino de- Almeida 
Maia, sogro do sr. José Maria 
Barbosa de Magalhães e avô do 
atual deputado democratico do 
mesmo nome, que teve de, rodea- 
do pela força armada, saír da sua 
repartição para se dirigir a casa 
afim de evitar a furia do povo 
que, apesar de tudo, o acompa- 
nhou atirando-lhe pedras e inve- 
ctivando-o pelo seu procedimento, 
não obstante isso, no dia seguinte, 
agradecia no já lendário orgão 
Camaleão, a ruidosa manifestação 
de simpatia popular que na vespe- 
ra recebera dos seus apreciaveis e 
dignos concidadâos!!! 

Tal cinismo, revoltando alguem 
que com o referido governador ci- 
vil privava, animou-o a fazer sen- 
tir ao autor da noticiosa referen- 
cia, quanto ela brigava com a 
verdade dos acontecimentos. E” 
certo, observaram-lhe, mas eu não 
escrevo para os da terra, escrevo 
principalmente para os de fóra! 

Aqui está o traço de união en- 
tre a escola passada e a presente, 
teoria que, animando em 1888 Ma- 
nuel Firmino de Almeida Maia, 
encoraja a vergontea que calçou 
a luva branca para escrever tró- 
pos de inflamada retorica em de- 
fêsa da parentéla, periodos de ad- 
jétivos retumbantes de encolerisa- 
da revolta contra aqueles que tem 
posto ao sol as pustulas malignas 
que povoam o dorso de todos os 
membros da corja, mas só para 
aqueles que não conhecendo o meio 
e 08 personagens e não tendo mun- 

ca pisado o palco em que se des- 
enrola ésta comedia infame, dão 
crédito á mentira é ouvidos à ca- 
lunia! 

E que comedia infame, ha 
meie seculo, vem esses farçantes 
representando a despeito dos cla- 
mores constantes erguidos pela 
assistencia que os cobre de justifi- 
cadas apostrofes e assobia desde 
a praça pública até á sala dos tri- 
bunaes ou-á assembleia dos con- 
gressos!!| 

Principia o tipó que engen- 
drou o anonimo folheto,  confes- 
sando a pag. 8 que houve vários 
|jornaes que fizéram uma guerra de 
morte a todos que tinham como seu 
orgão na imprensa o Campeão 
descendo aos procéssos mais bai- 
mos, atacando os adversários na 

nias e inventando infamias. 
Como se vê não“eramos nós 

que combatiâmos então a quadri- 
lha e que já desciâmos aos pro- 
céssos mais baixos. Isto fica en- 
tendido duma vez para sempre, 
Aquéla gente é verdadeiramente 
pura e imaculada |... Nós, aqueles 

  sua honra pessoal, lançando calu- 

que já desciam a esses procéssos 
“mais baixos, todos. que não ficam 
'junto deles e com. eles—são cala- 
imadores, são infames! 
| Não ha uma só razão de quei- 
|xa contra tal gente! Ela tudo ex- 
plica e justifica | 

Mas —continúa o 
que nenhum desses jornaes fez foi 
englobar no mesmo anátema, lan- 
gando o labéo infamante de rea- 
ecionários sobre aqueles que ne- 
nhuma responsabilidade tem nos 
erros dos antepassados. 

Ora neste punhado de pala- 
vras se concretisa toda a razão 

em que assentou o aparecimento 
do. famoso trabalho que, aparen- 
tando á primeira vista, uma pseu- 
do, ainda que infeliz, defêsa de 
actos cuja responsabilidade directa 
pertencem a personagens que des- 
apareceram, o que, porém, na 
verdade, reconhecidamente, ele 
traduz, é o pretendido intuito de 
pôr a coberto dos seus principios 
de hereditária reacção aqueles que 
apesar de aparentemente a repu- 

diarem, são contudo seus apaixo- 
nados defensores estando sempre 
ao lado dos que a auxiliam a pei- 
to descoberto como tem feito com 
o maior descáro a gazeta da fami- 
lia, sem que nenhum dos seus mem- 
bros condéne ou se afaste, não 
partilhando desses manejos. 

O anátema com que a toda 
éssa familia fulminâmos, apesar 
de rigorosamente verdadeiro, co- 
mo demonstrámos e continuare- 
mos/a provar, passaria sem pro- 
tésto, se ele não tivésse sido do 
inteiro conhecimento do sr. Al- 
poim e, por este, natural e verda- 
deiramente ponderado. Essa afir- 
mativa acudiu-nos ao bico da pen- 
na como o corolario esmagador é 
colossalmente verdadeiro de toda 
a existencia politia déssa gente 
ao serviço e na defêsa constante 
de todas as manifestações públicas 
de reaccionarismo soh qualquer 
aspecto em que tenha sido precisa 
a sua intervenção. 

“Somos nós a afirmalo sem 
motivo ? 

Temos por cada habitante dés- 
ta terra uma testemuha para cor- 
roborar quanto dizemos—indepen- 
dente da leitura,da existencia desse 
proprio jornal empenhado sempre 
na defesa constante e incondicio- 
nal de todos os actos que signifi- 
cassem força, avanço do clerica- 
lismo, da reacção ! 

Era preciso apagar, diminuir 
ao menos, no espirito do sr, Al- 
poim a impressão que poderia res- 
tar da apresentação que lhe fa- 
ziamos dos ilustres membros pas- 
sados e presentes da afamada 
troupe da Vera-Cruz. 

O sr. Alpoim não é homem 
que, pelo seu reconhecido talento, 
valiosos merecimentos, liberal e 
avançada orientação, mais tarde 
ou mais cedo não venha a ser 
outra vez na politica alguma coi- 
sa. Aqui fica o vaticinio e pouco 
viverá quem o” não vir tornado 
em realidade. E quem sabe até 
onde irá, no-futuro, o predominio 
político do ex-chefe da dissidencia 
progressista ? | 

Defrontar-se-lhe como um dos 
seus maiores inimigos para isso 
bastando perfilhar sentimentos rea- 
ccionários, não conviria, por prin- 
cipio algum, áqueles que por cal- 
culo, por jogo, tudo fazem. 

De aí esse aborto infeliz ape- 
gando-se a pessoas e cousas 
que nunca pretendemos, sequer, 
atingir, citando factos que nada 
explicam, arquitetando falsas e in- 
famissimas atitudes nossas e de 
adversários que jámais foram to- 
madas, para-justificar, ainda que 
áqueles que não conhecendo o meio 
e não tendo pisado o paleo em que 
se desenrola ésta comedia infamo, 
uma refalsada razão da sua ati- 
tude. 

Simplesmente espantoso ! 
Mas não menos espantoso é o 

cinismo dos bilontras que se apro- 
veitam de palavras das quaes não 
discutimos o seu valor e verdadei- 
ra aplicação, como eles tanto de- 
sejávam. 

Contudo,o dr. Joaquim de Me- 
lo, que agora é citado como refor- 
ço, ainda que descabidamente pa- 
ra o fim que pretendem, foi já 
malsinado, ofendido, maltratado. 

Até bebedo lhe chamaram ! 
Mas neste momento, belissima 

pessoa é ele, porque dele se apro- 
veitou alguma cousa, algumas pa- 
lavras bonitas sobre alguns mem- 
bros da libaral familia ! 

Pois mostraremos o reverso da 
medalha na proxima sexta-feira— 
e o gr. Alpoim hade dispensar-nos 
a honra de nos lêr, 

Ele e todos os liberaes, 
Cane me 

Sal 
“Vê-se na ria já bastante deste pro- 

duto de que Aveiro é fertil tendo por 
isso baixado em preço para a exporta- 
ção. 

Ainda assim consta-nos que se está 
a vender a 60 escud os cada barco. 
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RECENSEAMENTO 

(aj 
Todos os cidadãos que con- 

cordem com a orientação do 
antigo Partido Republicano 
Português e que desejem ins- 
crever-se no futuro recensea- 
mento eleitoral devem dirigir- 
se aos locaes abaixo designa- 
dos, onde estão as listas para 
tal inscrição e onde se darão 
todos os esclarecimentos que 
fórem necessarios. : 

Aveiro--Tabacaria de 
Bernardo de Sousa Torres e 
estabelecimentos de Francis- 
co Antonio Meireles e Alber- 
to João Rosa e na séde do 
Centro Escolar Republicano; 
Arada, estabelecimento de 
José Nunes da Ana; S. Ber- 
nardo, Candido Pereira de 
Mélo; Esgueira, José An- 
tonio de Carvalho; Olivei- 
rinha, Manuel Tomaz Viei- 
ra Junior e nas de mais fre- 
guezias em casa dos respecti- 
vos regedores. 

Em dia que será anuncia- 
do, devem todos os cidadãos 
inscritos apresentar-se muni- 
dos dos documentos necessa- 
rios, na séde do Centro Esco- 
lar Republicano, onde farão os 
seus requerimentos na presen- 
ça dum notario, que em se- 
guida lhes reconhecerá a letra 
e assignatura. 

O secretário da Comissão Municipal 
Politica, 

Antonio Felizardo 
O nto e mg 

Novo piloto 

Em Manáus, onde desde Janeiro se 
encontra, acaba de ser aprovado no 
exame de piloto à que foi submetido, o 
nosso amigo e considerado ilhavense, 
sr. Antonio da Rocha Agra. 

Muitos parabens lhe enviâmos. 
o 

Estivéram esta semana em Avei- 
ro os srs. Manuel Ferreira Cam- 
pos; de Ouca, Manuel Rodrigues 
Lourenço e Manuel Dias dos San- 
tos, do Paço, que depois de passar 
uma temporada em companhia dos 
seus regressou á Ericeira. 

= 

SPORT NAUTICO 
Tem-se desenvolvido ulti- 

mamente duma maneira ex- 
traordinária nésta região es- 
sencialmente maritima o gos- 
to pelos passeios fluviaes em 
barcos para isso de proposito 
adquiridos e cuja construção, 
duma elegancia que a todos 
faz admirar, é, sem duvida, 
a principal carateristica das 
belêsas da ria com que se ca- 
sam éssas pequenas embarca- 
ções, hoje em grande numero 
entre nós e com tendencias a 
aumentar, tal a febre que se 
nota no meio sportivo de 
Aveiro. 

Procurando informes pelos 
quaes possâmos pôr os nos- 
sos leitores ao corrente dos 
progressos da navegação in- 
troduzidos nésta cidade, te- 
mos que além das tres lan- 
chas gasolinas de 30 HP 
adquiridas pela capitanfa do 
porto para fiscalisação da ria 
e que são um modêélo de cons- 
trução e lançamento, ha a do 
sr. Armando da Silva Perei- 
ra, com força de 20 HP, 
luxuosa lancha de recreio com 
todas as comodidades ineren- 
tes; a do sr. José Casal Mo- 
reira, da força de 5 1,2 HP; 
a do sr. Vasco Soares, de 3 
HP; a do sr. Firmino Huet, 
de 3 HP; a do sr. João da 
Silva Pereira, de 3 HP; a 
do sr. José Carvalho Branco, 
de 8 HP e ainda a dos “srs. 
Brandão Gomes & 0.º, a va- 
por, com 12 HP de força, 
uma das primeiras que cru- 
sou a ria despertando o en- 
tusiasmo dos aveirenses. 

À aerescentar, porém, a es- 
tes,barcos, todos de diferentes 
tamanhos é feitios temos ago- 
ra os knoc-boats dos srs. Mario 
Duarte, Joaquim Ferreira Su- 
cêna e José da Fonseca Prat, 
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merecendo este mensão espe- 
cial por ter sido escolhido en- 
tre os melhores modêlos da 
casa Brooks, com resistencia 
para a ria e mar, devido ás 
suas dimensões que são de 
6,"68 de comprido por 2," 18 
de largura-o que lhe permite 
aguentar um pano de 25 me- 
tros quadrados em substitui- 
ção do motor auxiliar utilisa- 
do apenas quando ha falta de 
vento. 

Como o knoc-boat do sr. 
José Prat acham-se prestes a 
ser lançádos á agua os que 
estão sendo construidos sob 
a direcção do sr. Firmino de 
Souza Huet e pertencem um 
a este cavalheiro, com motor 
de 4 HP; outro ao sr. pa- 
dre Antonio Silva, de 5 1/2 
HP; outro ao dr. Marques 
da Costa, de 4 HP; outro 
ao sr. Antonio Rocha, de 4 
HP; outro ao sr. Manes No- 
gueira, de 4 HP; outro ao 
sr. Joaquim Dias Ferreira, 
comerciante em Lisboa, de 
8 HP e outro para a repar- 
tição da hidraulica de 8 HP, 
o que ao todo prefaz um to- 
tal de 20 das melhores em- 
barcações que a nossa ria fi- 
ca possuindo. Quasi todos og 
motores empregados são Wol- 
verine, Ferro, Serips e Pier- 
ce tendo tambem alguns knoc- 
boats quilhas moveis. de 90 a 
100 kilos que sobem ou des- 
cem conforme a profundidade 
da agua. 

Pelo exposto concluimos 
que dentro em pouco não fal- 
tará aí quem se lembre duma 
revista désta esquadrilha nas 
aguas da Gafanha o que não 
deixaria de ser interessante e 
um incentivo a novas aquisi- 
ções dos modernos barcos tão 
proprios da nossa encantado- 
ra ria. 

-—— meme ras 
EXAMES 

Coneluiram por este ano os seus tra- 
balhos escolares os srs, José Vieira Ga- 
mélas, aluno do 2.º ano de medicina na 
Universidade de Coimbra e Alfredo Cé- 
zar de Brito Junior, do 1.º ano do Ins- 
tituto do Porto, a quem sincéramente 
felicitâmos. 

=Na Escola Normal désta. cidade 
terminaram o curso para professoras 
primárias as meninas Maria Rodrigues, 
natural de Avelãs de Baixo, e Claudi- 
na da Graça. | 

Os nossos parabens. 
ae 

Aniversário funebre 
É 

  

Passou ontem o primeiro 
aniversário da morte da sr. 
D. Maria das Dôóres Biaia 
Marques, dedicada esposa do 
nosso querido e velho amigo, 
o dr. Abilio Marques. 

Senhora de acrisoladas vir- 
tudes, inteligente e duma bon- 
dade que todos cativava quan- 
tos déla se acercávam, é com 
infinito sentimento que hoje 
recordâmos a sua memoria, 
para, num enternecido abra- 
ço ao desolado marido, com- 
partilharmos das suas ma- 
guas, da sua grande dôr. 

— cede 

O TESTAMENTO 
EM == 

A questão do testamento 
promete complicar-se. 

Aludimos áquele que no 
passado numero citámos. Sa- 
bemos agora que nas dispogi- 
ções que o documento encer- 
ra, estão incluidos legados 
que suscitáram um litigio que 
de direito requereram partes 
interessadas, que são herdei- 
ros legaes, cuja autenticidade 
lhes facultará todos os meios 
na defêsa do que por lei lhes 
pertence, inclusivé a anula- 
ção do referido aumento. 

Se se houver de chegar a 
este estremo, mais uma vez a 
durêsa da propria lei, permi- 
tirá que se estrangule a ulti- 
ma vontade dum pae inteira- 
mente consciencioso, esmaga-   da pela ambição dos que mui-
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Excursão á Povoa do Varzim promovida 
md ig 

O DEMOCRATA 

CLUB DOS GALITOS 
por este Club e acompanhada por uma excelente 

banda de musica, em 3 de Agosto de 1916 

2º CLASSE-—18500 
s 

3º CLASSE-—18100 

ITINERÁRIO: Aveiro-Gaia (com paragem em Estarreja); Gaia-Boavista, em 
eletrico; Boavista-Povoa do Varzim, 

A inscrição acha-se aberta na séde do Club c em diversos 
estabelecimentos 

  

to longe se encontram para 
compreender a elevação de 
taes sentimentos em toda a 
sua alevantada nobrêsa. 

E' uma questão na qual 
além de se debaterem direitos 
consanguineosha poderes ocul- 
tos protegendo as partes liti- 
gantes. Uns procedem com 
toda a cantéla e modestia, pro- 
cedimento que teve principio 
nas manhãs risonhas e claras, 
de maio; outros esperançados 
na protecção que lhes vem dos 
anjos, cherubins e mais meni- 
nos bentos, que, como resul- 
tado celestial das suas obras, 
tem mostrado muitos e afa- 
mados prodigios... 

Vamos a vêr o que dará o 
trunfo... 

mins 

Necrologia 

Finou-se nésta cidade o antigo em- 
pregado da câmara, Migucl dos Santos 
Gamélas, tambem conhecido por Mi- 
guel Rebêlo, que ora se achava impos- 
sibilitado de trabalhar, por doença, 

=Em Alquerubim deixou do oxis- 
tiro gr. Acacio Faca à quem o nosso 
correspondente se refére hoje, dispen- 
sando-nos, por isso, de lhe dedicarmos 

Alquerubim, 21 

Alguem que não assigna o que 
escreve, pretende demonstrar num 
pifio folhêto que a familia Bar- 
bosa de Magalhães, independente 
da sua passagem por todos os par- 
tidos politicos, não era nem é, no 
fundo, essencialmente reaccionária. 

Pela nossa parte agradecemos 
a oferta, mas nem por isso deixa- 
mos de acreditar que a firmnada 
mantenha os mesmos creditos atra- 
vés os tempos. São sempre os inal- 
teraveis e unicos barriguistas. 

== Estivéram aqui no domingo 
a tuna de Albergaria o'grupo Pró- 
Albergaria que viéram ao rio Vou 
ga, de passeio, realisar um agrada- 
vel pic-nic. De passagem por esta 
freguezia, executaram alguns tre- 
chos de musica em casa dos nos- 
sos amigos Francisco Mélo e Ma- 
nuel Reis, que a todos receberam 
gentilmente, oferecendo este ulti- 
mo um magnítico violoncelo, que 
foi aumentar o numero dos instru- | 
mentos dos executantes. / 

==(Jasou civilmente o sr. Joa- 
quim Ribeiro, com a simpatica fi- 
lha do nosso amigo Manuel de Bar- 
ros Brancos de Pinheiro. 

i 
CORRBSPONDENCI AS ai a todos os termos, até 

final, do inventario orfanolo- 
gico a que se procede por obi-! 
to de seu irmão e tio Manuel | 
Fernandes da Cruz, solteiro, 
falecido em Cantanhede, em 
que é inventariante a irmã 
Maria Fernandes da Cruz, 
sendo o primeiro interessado 
tambem como crédor para de- 
'duzir os seus direitos. 

ncerta do Brazil, para assis- 

Aveiro, 1 de Julho de 
1918. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Regalão 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

(1.º PUBLICAÇÃO) 

Por este juizo, escrivão Mar- 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORA TO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM ' 
JA NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
magoa 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O muNDO 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «& 

    Sucenrsal cm Aveiro—4venida Bento de Moura—Filiaes: 
om Ilhavo, Praça da Republica. — im Uvar, R, Elias Garcia, 4 e 5 
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AVEIRO 

nhora, acabando de receber h 

Alfaateria JIRANDA 
RUA DA COSTE 

E
c
s
 

O proprietario deste estabelecimento participa 
aos seus Ex.” freguezes que acaba de receber 
um variádo sortido de fazendas estrangeira os 
que ha de mais chic para a estação do verão. 

Possue tambem o mesmo estabelecimento no 
“1.º andar um magnifico atelier de chapeus de se- 
Lisboa e Porto os modêlos da ultima moda assim 

ITA 

a pouco de 

  
Os nossos parabens, 
==0Os larapios a semana pas- 

sada roubaram em pleno dia 45500 
reis em dinheiro e um cordão de 
ouro á sr.* Maria Antonia, de Pi- 
nheiro. Por emquanto não foi des 

ques, correm éditos de 30 dias 
a contar da 2.º e ultima pu- 
blicacão déste anuncio, eitan- 
do o co-herdeiro José Luís 

o E eae andaciosa | É erreira de Abreu, solteiro, 
) o autor | « . PAREI OA maior, de Eixo, ausente em 

mais espaço. 
= Na Pampilhosa do Botão a avó 

da esposa do nosso amigo João Rosa. 
A todas as familias enlutadas o nos- 

so cartão de pêsames. 

como um sortido lindissimo de flôres vindas directamente do estrangeiro, 
Pessoal habilitado para a confecção rapida de todos os trabalhos de que se garante 

o aperfeiçoamento 
Aos Ex."* freguêses e freguêsas so 

mento. . 

  
licita-se, pois, uma visita a este antigo estabeleci- O calor 

  
Telvez por ha muito se não fazer 

seutir como este ano, toda a gente diz 
que tem sido excessivo. Contudo não 
se déve estranhar, O tempo dêle é ago- 
ra e não ha remedio senão aguontal-o, 
que manda quem póde... 

PUBLICAÇÕES 
— jp 

Recebemos dois pequenos folhêtos 
contendo a Lei sobre à caça recente- 
mente promulgada pelo govêrno e que 
são editados um pela Bibliotéca de Edu- 
cação Nacional e o outro pela Livraria 
das Novidades, a quem agradecemos. 

= Nazaré seo intitúla um ele- 
gante livrinho destinado á propaganda 
da praia que lhe dá o nome o qual nos 
foi enviado pelo sr. Antonio Gomes As- 
censo, presidente da Comissão Munici- 
pal Administrativa. Ilustra-o várias 
gravuras com aspectos da formosa praia 
de que se descrevem tambem, em pro- 
sa 'e verso, as belêsas com que a natu- 
rôsa a dotou, isto além de grande nu- 
mero de anuncios e indicações uteis de 
interesse para os turistes € bainhistas 

que a qualgdêr outra à prefiram. 7 
A' câmara da Nazaré queremos aqui 

significar oquanto é digna de louvor 
pela sua iniciativa de tornar conhecida 
uma das mais bélas estaucias de Por- 
tugal. 

Ra Livraria Internacional, de Lis- 

boa, acaba de lançar no mercado o 
Manual do eleitor, livro de 

grande utilidade, que contém a parte 
do codigo administrativo já aprovada 
pelo Congresso da Republica, o codigo 
eleitoral e o decreto de 3 de Julho de 
1913 relativo ás eleições suplementares 
anunciadas para o corrente ano. 

O sou preço é apenas de 15 contá- 
vos o que torna esto volume acessivel 
a todas as bolsas. , : - 

= Compilação da matéria legislada 
para a Guarda Fiscal desde 5 de Outi- 
bro de 1910 a Junho de 1913, intitula-se 
um recente trabalho de tenente Costa 
Cabral e sargento Ferrer Negrão, cuja 
oferta agradecêmos. 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

JUNHO 

DIAS | PHARMACIAS 
| 

27 | BRITO ! 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 
os seus contractos até 5 de 
Agosto proximo, para não se- 
rem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 16 de Julho de 
1918. 

proesa, : | 
== O calor tem sido tão inten-| 

so que a continuar assim 0s milhos | 
do monte e do campo não se sal- 
vam. 

Em Agueda o milho subiu já 
a 19000 reis os quinze litros, 

== Faleceu o sr, Acacio Faca. 
Contáva 39 anos e deixa dois fi- 
lhinhos que eram o seu enlevo. 

Inteligente e trabalhador a vi- 
da contudo não lhe correspondeu 
ás suas esperanças, colhendo du- 
rante a existencia apenas dissabo- 
res e profundas amarguras. 

Paz á sua alma, Ê 
C. 

Expediente   

jres, e Antonio Fernandes da 

Aos nossos assinantes a quem 
pelo correio estâmos enviando os 
recibos do Democrata vencidos ou 
prestes a vencerem-se, rogâmos o 
obsequto de os satisfazerem assim 
que para isso recebam aviso pois.o! 
contrário não só nos acarreta enor- | 
mes despêsas como ainda nos fas | 
multiplicar o trabalho fatigante da, 
administração o que muito bem os| 
nossos amigos, querendo, pódem 
evitar, E 

Paraa Africa e Bra- 
zil não fazemos cobrança, excé-, 
ção do Pará e Manaus 
onde temos como agentes, respecti- 
vamente, 08 nossos compatriotas +), 
J. Nunes da Silva e João Simbes 
Amaro Junior que nos teem obse- 
quiado em tudo quanto diz respei- 
to ao jornal naquélas terras onde 
ha anos residem. Esperâmos, por 
isso, da comprovada honestidade 
dos assinantes das outras localida- 
des o envio das importancias cor 
respondentes ás suas assinaturas 
pela via que melhor lhes conviér' é 
esteja ao sew alcance, o que ante- 
cipadamente agradecêmos reconhe- 
cidos, 

Anuncios 

bitação edital 
* (2.º publicação) 

Por este Juizo, escrivão 
Marques, correm éditos de 30 
dias a contar da 2.º. é ultima 
publicação dêste anuncio, ci- 
tando os interessados João 
Fernandes da Cruz, José Fer- 
nandes da Cruz, ambos fhaio- 

Cruz, menor pubere, todos   é 
cp para o que enviarão os respe-   solteiros, auzentes em parte 

parte incerta do Brazil, para 
todos os termos do inventa- 
rio orfanologico a que se pro- 
cede por obito de seu pae João 
Luís Ferreira, morador, quê 

foi, em Eixo, désta comarca, 
em que é cabeça de casal a 
viuva Rita Dias Vieira. Arti- 
go, 696 S$ 3.º do Codigo do 
Processo Civil. 

Aveiro, 21 de Julho de 
1913. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva. 

rtigos de caça 
Acaba de chegar ao estabe- 

lecimento de BATISTA 
MOREIRA, à rua Direi- 
ta 72 A-72 B, um completo 
sortido de artigos de caça taes 
como: cartuchame, chumbo, 
redes, bandoleiras, maquinas 
a rebordar, cintos, corta bu- 
ichas, medidores para polvora 
e chumbo, cantis, e muitos 
outros artigos consernentes á 
caça, que vende pelos preços 
do Porto e Lisboa. 

Peça de ouro. 

Perdeu-se uma. Quem a ti- 
vésse achado e a queira entre- 
gar nésta redacção, receberá 
alviçaras. 

Nôstes ateliers executam- 
o) se com toda a perfoição e rapi- 

dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão E 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 

etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 

op tidos. Confeecionam enxovaes É 
O para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
op los Alberto, n.º 68—PORTO. 

Milho barato 

Acha-se á venda no estabe- 
lecimento de BATISTA 
MOREIRA-RUA DI- 
REITA 792, milho a 580 
reis os 20 litros, e o litro a 
30 reis. Para grandes quan- 
tidades preços convidativos. 

* Milho miudo amarelo de 1.º 
qualidade a 760 cada 20 Ii- 
tros. 

Garante-se a qualidade su- 
perior á que se está venden- 
do por preços mais altos. 

— E aDeMIsOsis Ds 

André Reis 
e Beja da Silva 

“PRONTUÁRIO ALPABRTICO, 
e outros elementos interpretativos da 

LEI DE SEPARAÇÃO 
DO ESTADO DAS EGREJAS 

Pronturáio — Apensos 

Lei da Separação 
é Legislação citada 

Acaba de ser posto á ven- 
da, ao preço 500 reis ou 520 
pelo correio, o Prontuã- 
Alfabetico da Lei da 
Separação, livro india- 
pensavel a todos quantos te- 
nham de manusear aquéla 
Lei e principalmente indis- 
pensavel a todasas autorida- 
des, advogados, corpos admi- 
nistrativos, corporações cul- 
tuais e ministros da religião. 

Além da Lei da Separação 
e de toda a legislação néla 
citada, contém esse livro um 
desenvolvido prontuário al- 
fabetico e outros elementos 
interpretativos da mesma Lei, 
cujo encarecimento é ocioso. 

Pedidos, acompanhádos da 
respétiva importancia, á LI- 
VRARIA DE BERNARDO 
TORRES-—AVEIRO. 

GOGGGOGODGDOS 

Antonio Lebre 

Medico-veterinario 

Aveiro—VERDEMILHO   
| 

ED 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

eo 

LIXA em papél e em pano. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens, 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 
nesto, Silva d Cº-R: da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044-—Stoek constante. 

  

Escola decundária e Comergial 
- RUA FORMOSA=PORTO 

Humberto Beça 
Com o curso da administração mili- 

tar, professor d'ensino livre di- 
plomado e publicista 

Curso de Guarda-Livros 
Curso Secundario de Comercio 

Aulas diurnas e noturnas 
Português, francês, inglés, alemão, contabilidade, co- 

mercio (escrituração comercial), geografia, historia, direito, 
economia politica, ciencias naturais, caligrafia, dictilografia 
e estenografia. 

Ensino teorico e pratico, sendo o das linguas por pro- 
fessores das proprias nacionalidades, 

As matriculas efectuam-se todos os dias da 
da tarde e das 5 ás 11 da noite. 

| Pedir programas para a rua do Bomjardim n.º 862. 
Recebe alunos internos, semi-internos 

e externos. 
O tratamento daquéles é especialmente cuidado e es- 

meradissimo. 

OFICINA DE CALÇADO E DBPOSITO DE CABRDAES 
DE 

s 912 ás 3 

  

José Migueis Picado, Junior 
Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 

colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venda 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
Josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro   
AVEIRO  
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